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Resumo — Em 1960 as espécies do gênero Pinus foram introduzidas em plantações comerciais nas 
regiões Sul e Sudeste do Brasil, impulsionadas por incentivos governamentais. Com a implementação de 
programas de melhoramento genético para a produção de resina e madeira, selecionaram-se árvores para 
estabelecimento de pomares de sementes. O objetivo do trabalho foi determinar fluxo de resina de um 
pomar clonal em dois períodos. O pomar clonal foi estabelecido em 1994, na área da Embrapa Florestas, 
em Colombo, Paraná, Brasil com espaçamento de 10 m x 10 m. No total foram 30 árvores escolhidas e a 
primeira coleta foi realizada no mês de dezembro de 2022, com temperaturas médias entre 16 °C e 25 °C 
e a segunda coleta em maio de 2023, em que a temperatura variou de 12 °C a 20 °C. Nos dois períodos 
utilizou-se o método de microresinagem, que consiste na abertura de incisões de 2,7 cm de diâmetro, onde 
se fixa um tubo de ensaio, por 24 horas, para a coleta da resina. Com os valores encontrados realizou-se 
estatística descritiva. A produção média de resina para os dois períodos foi  8,4 g e 1,83 g, respectivamente 
e a média geral de 10,22 g. Verificou-se que as árvores mais produtivas no primeiro período permaneceram 
produtivas no segundo, mesmo com menor produção, confirmando o potencial produtivo dos clones. Os 
resultados obtidos serão utilizados para o manejo do pomar clonal de sementes, visando realizar polinizações 
controladas, coletas de sementes das árvores mais produtivas do pomar para o estabelecimento de testes 
de progênies. 
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